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PORTO 27 DE JANEIRO, 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. | 


Aeanam no auno corrente os vin- 
te porque'o Bancô Commercial desta 
cidade se organisára em 1835, À pro- 
rogação da: companhia por outros vin- 
te annos fôra votada. pelos: accionis- 
tas, e trata-se de colher a respectiva 
gnafura para se pedir a nova carta, 
que tem de ser impetrada com uma re- 
forma no Estatuto. 

A existencia do Banco, tem affei- 
coados e tem inimigos, como todas 
as instituições que não podem ou não 
entendem “do seu interesse “satisfazer 
aos desejos de todos. 

Para os negociantes de grosso Lra- 
o Banco 
é um grande auxiliador, que lhes toma 
as letras pelo juro legal, ou abre a 
concorrencia a essas letras, pelos 'ca- 
pitalistas particulares, forçando-os a 
diminuir 0 juro. 

Para os commerciantes que come- 
cam, ou que ainda não teem valida- 
de de firma, o Banco é uma instituição 
inutil, que os não soccorre, nem salva 
da agiotagem commercial, tão apura- 
da e excessiva nos ultimos tempos. 
Aqueles folgam que o Banco, viva 
para seu interesse proprio : estes che- 
gam a-persuadir-se que se o capital 
accumulado no Banco se espalhasse 
pelas mãos dos accionistas , encontra- 
riam mais facilidade em remediar as 
suas precisões. 

Os que combatem o Banco pelas 
restricções que ultimamente tem. au- 
gmentado para fornecer fundos, sus- 
tentam que essas mesmas restricções 
são em prejuiso do estabelicimento, 
que nas epochas em que era mais 
accessivel ao desconto, obtinha maiores. 
dividendos aos accionistas, apesar do 
maior prejuiso que sofria; sendo os 
casos favyoraveis superiores aos arris- 
cados. 

A utilidade das instituições de cre- 

dito é palpavel e reconhecida, e os 
passos gigantescos do commercio e 
da industria, contam-se desde que os 
Bancos appareceram. Apenas contava- 
mos o Banco de Lisboa dedicado qua- 
si exclusivamente. ás transacções com 
o Governo, quando a Praça do Porto 
ergueu o seu Banco, e vira apoz elle 
concorrer ao fornecimento de fundos 
outros estabelecimentos que se deram à 
especialidade do seguro. 
“Na historia da prosperidade do com- 
mercio portuense nos ultimos vinte an- 
nos, não póde deixar de considerar- 
se o Banco Commercial como um dos 
elementos d'essa prosperidade. Seria 
negar a luz, negar ao Banco a pro- 
ficua coadjuvação que em tempos de 
crise tem prestado a muitas casas com- 
merciaes, que sem elle (eriam pere- 
cido. É 


Tas seja-nos lieito 'desejar quemna | 


reorganisação do Banco Commercial, 
elle amplie um pouco mais as suas 


transacções, descendo alguma” cousa 
dos seus escrupulos, que alias respei- 
tamos. À. agiolagem commercial é um 
cancro que devora a Praça do Porto; 
um sorvedouro “que tem absorvido 
muitas fortunas e muito. commercian- 
te, que lhe era possivel sustentar-se, 
pagar, e conseguir lucros, se podesse 
obter a tempo dinheiro favoravelmente. 

Aquelle canero só o Banco o póde 
dissipar em grande parte a favor do 
privilegio” que gosa da emmissão de 
notas. Não tomando a torlo e a tra- 
vez qualquer firma que se lhe apre- 
sente; mas estendendo mais: o seu 
amparo a quem dele se possa tor- 
nar digno. 

Exemplos sabemo-los de sobra para 
demonstração do que levamos dito. 
Temos visto muitos commerciantes 
com principios de honra, e haveres 
para satisfação. de seus compromissos 
esbarrarem na agiotagem à falta de 
protecção de capitaes que lhes vales- 
sem na occasião, sem exigencias a 
que lhes não é dado satisfazer. 
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PARTE OFFICIAL. 


— Por decretos do ministerio dos ne- 
gocios ecelesiústicos e de justiça de 10 do 
corrente tiveram lugar os seguintes des- 
pachos : 

O Dacharel João de Mello Carneiro 
Zagallo nomeado para o lugar do delegado 
do procurador regio na comarca de Mer- 
tola. 

O bacharel João Abel Correia Martins 
para o lugar de delegado do procurador 
regio na comarca de MonValegre. 

O bacharel Manoel Bernardino Soares 
de Brito nomeado para o officio de tabel- 
lião publico de notas de Lisboa. 

— Decreto do mesmo ministério em 
27 de Dezembro ultimo concedendo a Lino 
José de Almeida Lobo da Torre do Valle, 
a exoneração que pedira do officio de es- 
crivão do. juizo de direito da 2.º vara da 
comarca de Lisboa, sendo transferido para 
o seu lugar o eserivão e tabellião Ansel- 
mo: Victor Telles de Souza. 

— Por decretos do mesmo ministerio 
de 6, 13, 20 e 27 de Dezembro ultimo é 
10 do corrente, tiveram lugar os seguintes 
despachos : E 

João Diogo Monteiro de Carvalho e 
Oliveira, transferido para o oficio de es- 
crivão “do juizo de direito da 2.º vara da 
comarca de Lisboa. 

Antonio Ribeiro da Costa, transferido 
para o officio de escrivão e tabelião do 
juizo de direito da comarca ds Aldêa-gal- 
lega. 


Manoel Maria Jacobety, nomeado para 
o: officio. de escrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarca de Mertola, 

Miguel José. Teixeira Mascarenhas , 
transferido para o officio de escrivão e ta- 
bellião da comarca de Figueiró dos Vinhos. 

Manoel José Gomes, nomeado para o 
officio de escrivão e tabellião do julgado de 
Vieira. 

Diogo Emiliano de Fontes, nomeado 
para o officio de escrivão e labellião do 
julgado do Barreiro. 

Francisco Paganino Xavier de Lemos, 
transferido para o officio de escrivão e ta- 
bellião do julgado de Almodoyar. 

"Joaquim Maria, Pereira de Macedo , 
transferido, para o officio de escrivão e ta- 


bellião do julgado de Alcochete. 


Casimiro Rodrigues Pinto da Rocha e 
Figueiredo, transferido para o officio de 
escrivão e tabellião do julgado de Arma- 
mar. 

Joaquim José de Almeida Grave, pro- 
vido no officio de escrivão e tabellião do 
julgado de Ferreira. 

Joaquim Autonio Galvão, provido no- 

vamente no officio que já serviu de escrivão 
e tabellião do julgado do Barreiro. 
Fr 
nomeado para o officio de esc) ivão do juizo 
de paz do actual districto de Samuel, no 
julgado de Soure. 

João Joaquim Pi 
do no officio de e. 
do districto de Sinf 
mo titulo. 

Joaquim Antonio de Araujo e Castro, 
nomeado para o olhicio de eserivão do juizo 
de paz do distrieto de Villar do Paraizo no 
julgado de Gaia. 

Verissimo: da Silva da Costa Leal, pro- 
vido no oficio de escrivão: do juizo de paz 
do districto de Nossa Senhora da Consola- 
ção no julgado de Cezimbr 

Antonio Correa Rebello Falcão Junior, 
acceita a desistencia que faz do officio de 
escrivão do juizo de paz do districto de 
Provezende no julgado de Sabrosa. 

Felix José Dias, provido no oficio de 
carcereiro da cadêa do Castello da cidade 


de Braga. 
pra Pora UA AB oBAMDOS rulransforido 
julgado de Castro Laborim, e provido em 
igual ofhicio na comarca de Arganil, José 
Romão de Souza Amorim. 

Francisco Antonio de Campos, trans- 
ferido para o officio de e o e tabellião 
do julgado do Sul, e Martinho de Brito 
Louro para o da comarca de Arganil. 

Antonio Luiz Nogueira, transferido pa- 
ra o officio de escrivão e tabellião do jul- 
gado de Torre de Dona Chama, e José 
Anastacio Pereira de Abreu para. igual of- 
ficio na comarca de Arganil. 

Antonio Pereira da Motta, provido no 

ollicio de escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Villa Boa de Quires, no julgado 
de Marco de. Canavezes. 
- Portaria do mesmo ministerio do 5 
do corrente ordenando que o conselheiro 
presidente da Relação do Porto se haja, 
como achar jnsto, ácerca do juiz eleito da 
freguegia de S. Paio, em Pico de Regala- 
dos, José Antonio Gonçalves Barboza, 

— Portaria do mesmo ministerio de 16 
do corrente mandando declarar ao conse- 
lheiro p ente. da Relação de Lisboa, 
para assim o communicar aos magistrados 
e empregados jndiciaes do. districto da Re- 
lação a sen cargo, que nenhum delles está 
isento de residir sempre em seu lugar ou 
emprego, em quanto não fôr legalmento 
dispensado desta: obrigação. : 

— Portarias no mesmo sentido foram 
dirigidas aos conselheiros presidentes das 
relações do Porto, o dos Açores, e da Re- 
lação Commercial com peito aos magis; 
trados e empregados 
da Relação a seu car 
selheiro procurador 
respeito a todos os agentes 
publico. ) 

— Portaria do mesmo ministerio e da 
mesma data mandando que o procurador 
regio da Relação do Porto empregue todos 
os meios ao seu alcance, para que se pro- 
movam efficazmente pelo ministerio publi- 
co, não só os processos relativos aos es— 
crivães dojuizo de direito da comarca de 
Arganil pelos diferentes factos de qne são 
arguidos, mas os demais que devem ter lu- 
gar na conformidade das' leis com respeito 
aos escrivães dos julgados d'aquella comar- 
ca, que se acharem incursos em respon- 


aneisco de Noronha da Cruz Freire. 


to da Cunha, provi 
o do juizo de paz 
des no julgado do mes- 


udici 
; Dem como ao con- 
al da Corda, com 
do ministerio 


= 


sabilidade. 


— Portaria do ministerio das obras 
publicas de 46 do corrente para que o 
director das obras publicas no districto de 
Faro envie com toda a brevidade 4quelo 
ministerio 0 projecto e orcamento da ponte 
de barcas em Villa-nova de Portimão, 

= Por portaria do mesmo ministerio 
o da mesma data foi approvado o desenho 
de uma ponte de pedra sobre carris, que 
a Companhia Central Peninsular dos cami- 
nhos de ferro de Portugal projecta edificar 
sobre a valla do Carregado. 

— Por portaria do mesmo ministerio 
e da mesma data se manda declarar ao 
lheiro director das obras publicas dos 
listrictos do Porto, Braga e Vianna, que 
foi agradavel a S. M. El-Rei Regente ob- 
ser o modo porque elle se houve a res- 
to das estradas de Baltar a Amarante e 
de Villa-nova de Famalicão à Vianna, é 
o vantajoso resultado que se obteve na at- 
rematação. 
> Annuncio do ministerio dos nego- 
cios da Marinha e Ultramar intimando os 
inviduos, que se acham despachados para 
as provincias de Moçambique, Cabo-Verde 
e Angola, assim como os que estiverem no 
reino com licença e que já tenham acaba- 
do, para comparecerem na secretaria de 
Estado d'aquelle ministerio, a fim de ahi 
se lhes tomar nota de seus nomes , pois 
que devem partie para os seus. destinos na 
fragata D. Ferranrdo, que tem de sahir até 
ao fim do rente mez. 


E 4 
do ministerio dos negocios estrangeiros de 
ter fallecido no 1.º do corrente em Pariz o 
subdito -portuguez José da Cunha Candido. 
(D. do Governo n.º 19 de 22 de Janeiro.) 
= 
E = 00 am 
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CORTES. 

CAMARA DOS 8 DEPUTADOS. 
Sessão em 23 de Janeiro de 1895. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 

A” meia bora depois do moio dia es 
tando presentes 60 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão, 

Leu-se a acta da sessão 
que foi approvada. ; 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


Mandaram-se lançar 
tes declarações de voto : 


antecedente 


na acta as seguin- 


4.º Do snr. barão d'Almeirim, assi- 
gnada pelos s. Pinto d'Almeida, Sonsa 
itocha-e Fegneisco Carvalho, declarando 
que na sessão de 20 do corrente voltaram 


contra a proposta do snr. Sampaio e ap- 
provaram a do snr. Cunha Solto-Mator, 
que mantinha a decisão anterior desta ca- 
mar 


2.º Do snr. Canto, declarando que na 
sessão de sabbado 20 do corrente, votom 
contra a proposta do snr. À. R. Sampaio 
e a favor da do snr. Cunha, sobre 0 mo- 
do de se constituir a commissão do orça- 
mento, + 

3.º Do snr. D. Rodrigo, declarando 
que se estivesse presente na sussão de sab- 
bado 20 do corrente, teria votado pola pro- 
posta do snr. Antonio da Cunha, sobre a 
commissão da fazenda. à 4 

h.º Dos snrs. Correa Caldeira, Josó 
Silvestre Ribeiro, Abreu Castelo-Branco, é 
Castro Lemos, de ndo terem votado na 
sessão de 20 do corrente contra a propos- 
ta do snr: Rodrigues Sampaio, tendente é 
revogação da decisão tomada pela camara 
sobre à proposta do snr. Carlos Bento. 

5.º Do snr. Vellez Caldeira, declaran- 
do que se estivesse prosente quando se 
tratou da validade das eleições de Coim- 


bra, votava contra ella. 


ERES 


Tomou assento e prestou juramento 0 
sor. Cesar Ribeiro ia 

O snr. José Maria d'Abreu, n 
ra a mesa os diplomas dos sap, Amonto 
Luiz Henriques de Sousa Secco, 8 Amonio 
Emílio Gomes da Costa. 

A" commissão de poderes. 


a- 


Caneta declarou que 
so estivesso presente quando alguns SItS. 
deputados pediram se désse parir disonssão 
o projecto sobre as reformas e pretorições 
de ofliciaes teria unido os seus votos aos 
destes snrs. deputados. 

O snr. MançaL mandou para a mesa 
uma representação da mesa da Misericor- 
dia de Campo Maior, pedindo o convento 
de 8. Francisco para fins justos. 

ORDEM DO DIA, e 7 
Continuação da discussão do projecto ne 
102, sobre o recrutamento. 

O snr. PRESIDENTE, observou que na 
penultima sessão ficou por votar uma par 
te da proposta do sur, D. Rodrigo , por 
causa de não haver vencimento nem pró 
nem contra, E 

A parto da proposta é a seguinte : 

« Mão de os voluntarios serem 15em- 
ptos do serviço da reserva 

Procedendo-se á votação não houve ven- 
cimento. Continuou a discussão sobre O 
urtigo 8.º 

O snr, Sampaio, mandou para a mesa 
a seguinte proposta, assignada tambem NE 
los snes. Palmeirim, Pinto da França, Lo- 
bo d'Avila, e Nogueira Soares : 

« A reserva nunca será chamada se- 
não por uma lei ou por um decreto do go- 
verno, quando as cortes não estiverem reu- 
nidas, dando o mesmo governo conta no 
poder legislativo, na sua primeira reunião 
dos motivos que o determinarem, 

O sur. Vel Canbema, tambem man- 
dou para a mesa a seguinte proposta; 

« Os voluntarios, recrutados que tive- 
rem completado o tempo de serviço effe- 
ctivo nas fileiras receberão uma guia de 
licença pelo espaço de tempo de reserva. 

Com similhante uia poderão residir 
onde quizerem, ficando comtudo obrigados 
a apresentar a mesma guia ás auctoridades 
administrativas dos districtos em que re- 
sidirem permanente ou lb k 
tes apresentações, a fim de a todo o tem- 
po constar a residencia destas praças. 

Findos os tres annos ficam completa- 
mente livres do serviço. 

O snr. vanÃo b'ALsemmim mandou para 
a mesa a seguinte proposta : 

A reserva só será chamada por motivo 
de guerra interna ou externa, 

O snr. D Roprico propoz — o chama- 
mento da resorva será pelos mais anti- 
gos, 

À reserva nunca poderá servir por mais 
tempo, do que os tres annos que são mar- 
cados na lei, 

Houve alguma discussão, e julgando- 

a materia discutida, procedeu-se é vo- 
tação, sendo considerado como prejudi- 
cado o artigo 8.º 

As propostas que foram mandadas a 
esto artigo, não foram approvadas, e só 
foi a do snr, Sampayo, e a primeira parte 
do additamento do sur, D. Rodrigo. 

O snr. Novais mandou para a meza o 
parecer da comissão de poderes, achan- 
do conformes os diplomas dos snes. de- 
putados Secco e José Luciano de Castro. 

Sendo o parecer approvado , foram 
proclamados deputados estes dois snrs, 10 
como o snr, Luciano de Castro se achasso 
nos corredores, foi introduzido na salla, é 
prestou juramento. 

O sur. PRESIDENTE disse, que se ia ler 
9 artigo addicional do sur. Macedo, e a 
ultima parte da proposta do snr. José Ma- 
ria "Andrade, para vôr se eram admitti- 
das 4 discussão. 

“Sendo estas propostas admittidas á dis- 
cussão. 

Osnr. Pisto DA França entendia, que 
a emenda do sr. Almeida Macedo era des- 
necessaria , porque o seu pensamento, com 
quanto fosse muito generoso, estava con- 
siguado na lei, e não faria mais senão ala- 
car os principios de disciplina, o hir de 
encontro a organisação do exercito, 

O sor, Arxeina MaceDO retirou a se- 
gunda parte da sua proposta, e que em 
qm à proposta reserval-a-hia para quan- 

se trmolasse das penalidades, 

Os snes D. Ronmico o José Estevão, 


adoptaram como suas a proposta do snr. 
Almeida Macedo, 4 


4 discussão continua. 


O snr. Ve 


se 


O snr. D. Ronco firmand Ria 
exemplos d'outros púizes, sustenta à 
psi o sr. Macedo. 

O snr. José Estevão nota, que nos man- 
cebos que devem entrar no recrutamento , 
se devem dar todas as garantias do que às 
promessas consignadas nesta lei, hno-de ser 
cumpridas, e que, acabado o tempo de ser- 
viço, elles infallivel e fatalmente hão-de tor 
baixa, Era necessario que esta lei não fos 
um lei caloteira, como todas a ! 
de recrutamento, que se teem leito. 

E Falaram Per os snrs. Lobo d'Avila, 
Barros, e José Estevão; e como désse à 
hora, 

O snr. presmente declarando, que a 
ordem do dia para ámanhã erana 1 * par- 
discussão do projecto de resposta ao 
discurso do tbrono, e na 2.º parte à con- 
tinuação da que vinha para hoje, levantou 
a sessão. 


— E 00 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O vapor « Falcão » hoje denominado 
«Pedro 5.º» acha-se completamente repa- 
rado e vai fazer a sua primeira viagem 
para Lisboa na proxima semana. Seus 
proprietarios não se pouparam à dospesas 
e fadigas para que o vapor «Pedro 5.º» 
em nada desmerecesse do credito que li- 
nha o vapor «Falcão.» 


O varon «Rattler» cuja sabida se acha- 
va annunciada para hoje, ficou transferida 
para úmanhã. B 

Este barco tem de conduzir a gente 
que vai tripular 0 vapor «Pedro 2.º» per- 
toncente 4 Companbia Luso-Brasileira, que 
brevemente começará as suas carreiras 
para os portos do Brasil. Esta tripulação 
consta de 31 marinheiros e o 2.º com- 
mandente. 

A sahida do vapor «Duque do Porto» 
tambem ficou transferida para ámenhã ás 9 
horas da manha. 


Seguna feira ás 5 horas da, tarde fe- 
cha-se a mala do paquete anglez, no es- 
criptorio do consulado britanico. 

Juss do 4v vias ua E 
reunir-se a comissão das provincias do 
Norte para a Exposição Universal de Pa- 
ris. 


amunua docs 


NA feira de 24 do corrente em Vil- 
la Nova de Famalicão, o preço do mi- 
lho foi 720 a 730 — do centeio 650 a 
660 — do feijão amarello 800 — das ba- 
tatas 320 — das castanhas 320 reis o al- 
queire. 


Por sentença do Tribunal de Commer- 
cio de Lisboa foram declarados em estado 
de quebra a contar desde o 1.º de Dezem- 
bro ultimo os commerciantes daquella pra- 
qa Antonio José de Freitas & Filhos. 


Pon edital do conselho de saude pu- 
blica do reino foi considerado limpo, des- 
de 20 de Dezembro ultimo, o porto de 
Glocestor, o suspeito desde o dia 13 do 
corrente o porto de Corcubivn, na Gal- 


liza, 


À comunicação lelegraphica entre Lon- 
dres e S. Petersburgo oceupa 8 horas, de 
maneira que o conteudo dos jornaes da 
manha é sabido pelo Czar ás 3 horas da 
tarde do mesmo dia, 


Dos 110 vapores inglezes agora em- 
pregados na conducção das malas, 54 são 
construidos de madeira, o 58 de forro ; 
89 tem rodas e 21 são de paraluzo. Dos 
110 vapores só 21 é que teem pharoes 
nollos fixados. 


O numeno de estrangeiros quo emi- 
Era da Gram-Bretanha om 13853 foi do 
31,459, dos quaes 21,781 emigraram de 
Liverpool e 9,461 de Londres. 


A impoRTANCIA da riquesa de Sebas- 
topol é calculada em 20 milhões de libras 
esterlinas. As forlificações não custaram 
menos de 7 milhões de libras e os depo- 
sitos de munições tanto militares como na- 
vaes são d'um valor prodigioso. 


O canvão produzido no mundo duran- 
te o anno de 1853 é calculado por habeis 
estalísticos inglezes em 75:000:000 de tonela- 
das. Deste total 40,000,000 de toneladas 
foram produzidas pela Gram-Bretanha , 


O COMMERCIO 


elos Eos 
o 5) 
o Are 


9,000,000 pelo menos 
qi .090 
toneladas pola Belgica. 


Boun 000 de 


Vai orgunisar-se uma lação 
bastanto p 4 Fr 05 pro) aa 
Palacio da Industria em Pariz.. Como ha- 


do ser prohibida a venda no interior do 
Palacio ou de suas dependencia vai-se cons- 
truir na avenida d'Antin 1,500 barracas 
para os expositores venderem os productos, 
que forem mais notados nas grandes ga- 


lerias. 
Ê Cada uma destas barracas pagará 1,000 


francos de aluguer durante o tempo da 
exposição. 


O cahuchú tem-se tornado d'uma ap- 
plicação quasi geral; as diversas manei- 
ras de o empregar multiplicam-se todos 
os dias. Começa-se agora a usar para 
forrar os navios, em lugar de folhas de 
cobre , folhas de cahuchú endurecido e la- 
minado. Esta composição, que: recebeu 
de M. Durand, seu inventor, o nome de 
metullo para , não se oxida como os me- 
taes, não ganha musgo no mar nem per- 
o conserva o exterior do navio liso 


ceves, is 
e polido como se fosse esmaltado. Estas 
laminas podem tambem ser empregadas, 


com utilidade para cobrir todos os luga- 
res, soalhos , paredes, etc. onde se re- 
ceia humidade. 


Lê-se no Atheneu frances: ' 

Uma obra prima d'arte, quasi sacri- 
ficada pela negligencia hespanhola acaba 
de ser salva pelo zelo e liberalidade d'um 
amador inglez. ) 

A ultima obra de Murillo, o Casa- 
mento de Santa Catharina acha-se na Igre- 
ja de S Francisco em Cadiz. E" sabido 
que este quadro custou a vida a seu au- 
tor. Recuando alguns passos atraz para 
julgar melhor do elfeito da sua obra, o 
artista cabiu do andaime, ficando mortal- 
mente ferido. , 

Independentemente do interesse, que 
está ligado por causa d'um tal facto a este 
quadro, elle é considerado como uma das 


melhores obras de Murillo, apesar de não 
cow vinda dCuvado , quando IUIreU, É 


de parte delle ter sido concluido por um 
de seus discipulos. 

A capella de S. Francisco cabia em 
ruinas ha muito tempo de tal modo, que 
não se podia alli dizer missa. O telha- 
do desabava e a chuva entrava por Lodos 
os lados; tornava-se necessario lirar o qua- 
dro do lugar, onde Murillo mesmo o ti- 
nha collocado, senão elle se arruinaria, 
As authoridades de Cadiz não empregavam 
meio nenhum para obstar á sua ruina, 
mas graças á generosidade do ministro de 
Inglaterra em Madrid, a Igreja foi repa- 
rada e restaurada; o serviço divino tornou 
outra vez a celebrar-se alli e o diamante 
de Murillo ahi está novamente collocado e 
ficará no lugar, que o ilustre pintor es- 
colhêra, 


Le-se na Revolução de Setembro : 

Consta-nos que o sr. ministro das obras 
publicas expedira as suas ordens para que 
se fizesse junto a Leiria o lanço de estrada 
que deve substituir a ladeira que dá en- 
trada e sabida áquella cidade pelo lado do 
sul. Sem que se fizesse esta obra, de cer- 
lo se não podia dar por viavel a estrada 
entre Lisboa e Coimbra, 

A entrada nas Caldas do mesmo lado 
6 sujeita u inconvenientes da mesma espe- 
cio, posto que não tão graves. Alia dili- 
gencia, para evilar uma descida, tem de 
passar uma rua estreita e tortuosa. Ou é 
pois preciso alargar e indireitar esto cami- 
nho, O que exige não poucas expropriações, 
ou mudar a entrada nas Caldas, fazendo 
entroncar na estrada fóra da villa um ramal 
que a torneio. Esta obra talvez seja a me- 
nos dispendiosa, e era muito conveniente 
fazel-a começar ao mesmo tempo que a de 
Leiria, porque ambas ellas são necessarias 
e urgentes. 


—— comem 


Continuação da publicação que hontem começa- 
mos, extrabida da Revolução de Setembro, re 
lativa á provincia de Cabo Verde. 

A ilha de Santo Antão a 48 leguas de 

S. Thiago, e 3 de S. Nicolau, fica a 17 

gr. 13m lat N. 15 gr 140 m. long. O. 

de Lisboa, contem 240 milhas quadradas, 

1 concelho, 5 freguezias, 4450 fogos, « 


» e | meiros 


20795 habitantes. A sua principal povoa 

o 6 a Nilla de Santa Cruz. Os seus pri- 
Jenlonos foram pretos escravos de 
Guiné, mella deitados por seus ricos dona- 
tarios, que não admitiram europeus. Es. 
ta importante e sau davel ilha é fertillissi- 
sima, cortada de amontanhas e ribeiras a- 
bundantes de limpidas aguas. E” propria 
para todas as culturas; é uma outra ilha da 
Madeira 7 

E” impossivel marcar até que ponto 
de prosperidade poderia chegar esta ilha, 
que inculta como está quasi toda, da par- 
te cultivada já produz abundantemente mi- 
lho, feijão, canna d'assucar, tabaco, café, 
algodão, annil, batatas , inhames, mandio- 
ca, bellas uvas, optimas laranjas, Dana- 
nas, guiabas, e todas as frutas dos tropi- 
cos. Tem muito gado de todas as castas, 
e muitissimas aves domesticas. Tem dra 
goeiros e purgueiros, muita urzella , e já 
deu centeio, trigo e cevada nas suas mon- 
tanhas, como altesta a reprodueção espon- 
tanea destes cereacs, que nellas apparece, 
resultado da cultura feita outr/ora por uma 
colonia de hespanhoes das Canarias , que 
nella esteve residindo, e se relirou por 
desprotegida e maltratada. Diz-se haver 
nella Darrilha, argila, figulina, e bolo ar- 
menio. Tem marmores, pedra de canta- 
ria e calcarea, ferro, enxofre, cobre e pe- 
dra pomes. Em suas pouco exploradas 
serras encontram-se topazios, hyacintos, 
granadas, e amethistas. Possue fontes de 
aguas thermaes e d'aguas ferreas; só lhe 
falta ter bons portos para ancoradouros. 

A ilha de S. Vicente a 44 leguas de 
S. Thiago, fica a 16 gr. 54 m.lat.N. 15 
gr. 56 m. long. O, de Lisboa, tem 70 
tnilhas quadradas, um concelho, 1 fregue- 
zia e 416 habitantes. Foi completamente 
deshabitada até 1795 em que nella se for- 
mou uma colonia que não prosperou por 
mesquinha. Tem muito gado, pouco algo- 
dão, muito sene, e não menos urzella. E! 
tão saudavel como as melhores terras do 
Portugal. Em 1838 foi mandada construir 
nella a cidade Mindello, e mudar para ella 
a capital com o governador geral, e mais 
empregados , o que ainda não se levou a 
effeito. Tem bellissimos portos, abrigados 
grandes e seguros, e pela proximidade da 
do Santo Antão, que os tem pessimos, 
parece destinada pela Providencia para to- 
tar conta do commercio desta, | 

Temos pois neste archipelago 3 ilhas 
productoras de sal, e ricas neste genero, 
que exportam abundantemente , como vi- 
mos. São ellas a do Maio, a da Boavis- 
ta e a do Sal. Estas ilhas podiam, alem 
do sal, urzella e muito gado que possuem 
produzir muita purgueira, para azeito, & 
não menos algodão, que dá alé nas más 
terras. Deviam estar arborisadas a da Boa- 
vista com o coqueiro indiano, as outras 
com os dragociros e algumas arvores mais 
que nellas se dessem, e por esto modo 
triplicar a sua riqueza. 

Temos 5 ilhas agricolas, a de'S. Thia- 
go, a do Fogo, a Brava, a de Santo An- 
tão e a de S. Nicolau, as quaes nec 
tam ser arborisadas com Iarangeiras e dra- 
goeiros , arvores que nellas se dão beru, 
e S. Thiago deveria ter em abundancia o 
Piquissimo coqueiro indiano, que nella pro- 
duz optimamente. Todas as ilhas Lem ur- 
zella em maior ou menor abundancia. A 
prodneção agricola é de cento por um nes- 
tas 5 ilhas que todas dao milho, feijão do 
diversas especies , mandioca, batata, café 
e purgueira ; e todas deviam dar, como 
algumas dão, algodão, anil, tabaco, resina 
de dragoeiro, urucú, cochenilla, canna de 
assucar, boas uvas para comer, mas não 
para vinho, todas as frutas dos tropicos e 
não poucas da Europa , assim como deli- 
ciosas hortalices, Sentimos não poder dar 
aqui uma relação de todos os generos do 
reino vegetal, que ellas produzem. 

Todas as ilhas tem commercio em maior 
ou menor escala, especialmente a de S. 
Thiago, e a Boavista, é outro tanto es 
mimos que aconteça em breve á de S 
cente, que deverá tornar-se rival da de 
S. Thiago. 

Todas abundam em gado vaceum, que 
Propaga muito ; o preço d'um boi vivo va- 
ma entre oito a doze mil reis, e o arratel 
de came vende-se a 40 rs. , a pelle do boi 
por 800 até 18000. Gado cabrum ha im- 
menso, e mata-se em quantidade para ven- 

sho a 300 


Eq 


der as pelles, que regulam de 
reis. , custando uma cabra ou 
vivo 500 reis. Carneiros ha alguns reba- 
nhos, mas poucos, por isso são caros. Por- 
cos, ha-os em todas as ilhas, a carne cus- 


um bode 


ta a 50 ts. o arratel. Cavyallos custam de 
doze a vinte mil reis. Burros vendem-se de 
quatro até oito mil reis. Machos e mulas 
tambem os ha em todas as ilhas. Nenhu- 
ma dellas possue feras, veação, ou caça 
grossa, excepto cabras bravas. Galinhas 
ha muitas, que variam entre 120 e 60 reis 
de custo. Ha muitos perus, e não pou- 
cos pombos. Nem uma serpente, ou ani- 
mal algum venenoso existe nas ilhas Os 
seus mares abundam em peixe, que é ba- 
ratissimo e saboroso, 

Mas deixemos estas ilhas, que como 
diz o auctor, que seguimos, é no princi- 
pio citamos. — São terras abençoadas on- 
de o matto sem cultura produz azeite, e 
os rochedos espontaneamente se cobrem de 
urzella — e vamos vêr o que possuimos no 
continente de Guiné, pertencente a esta 
provincia, 

A praça de Bissau é uma praça de 
cantaria, com quarenta e tres peças de 
ferro, e nove de bronze, pela maior parte 
desmontadas, e que tem o Gentio* em tão 
pouco respeito, qne diariamente rouba e 
insulta os portuguezes, chegando até a 
ameaçar-nos de arrazar a fortaleza. A po- 
voação portugueza é fóra de muros, e cons- 
ta de duzentas choupanas, cobertas de te- 
lha, com duas ou tres casas de pedra e cal, 
onde residem uns poucos de negociantes , 
commissarios de casas inglezas de Gambia, 
e ftancezas de Gorée. 

O presídio da Fé é uma aldea de Man- 
dingas, onde um negociante portuguez fun- 
dou, em 1820, uma feitoria mercantil, que 
o governo conserva, para servir de escalla 
ás conoas que vão de Bissau a Geba, 

O presídio de Geba é uma aldea por- 
tugueza de christãos pretos, poucos mula- 
tos, é meia duzia de Dráncos.  E"um gran- 
de mercado ao qual concorre marfim, cera, 
algum ouro; e todos os generos do paiz. 

A ilha de Bolama tem as suas 8 a 9 
leguas de circumferencia; pertencia ao rei 
de Bolama, que a cedeu á coroa portu- 
gueza, para nella se estabelecerem os nos- 
sos, e deffender as suas terras das incur- 
sões dos pretos Bijagoz. Ha alli um pre- 
sidio e um estabelecimento portuguez. Eº 
ilha abundante d'aguas, e propria. para to- 
das as culturas dos tropicos ; mas actual- 
mente a sua riqueza consiste nas cerradas 
mattas de excellentes madeiras de construc- 
ção que possue. 

A ilha das Gallinhas, foi doada pelo 
rei de Canhabac a um negociante portuguez, 
que a cedeu á nação. E" tão fertil como 
Bolama, possue abundancia de ricas ma- 
deiras : e tem muita tartaruga e ambar. 

Cacheu ; casa forte, situada a 5 le- 
guas da foz do rio de 8. Domingos, na 
margem esquerda. A povoação divide-se 
em dous bairros, villa fria e villa quente, 
no primeiro habitam os brancos e pessoas 
principaes, mo segundo qs negros: lerá 
800 habitantes livres o 900 escravos. 

Bolôr. — B' um presidio importante , 
porque os navios que vão do rio Favim 
ou de S. Domingos tem de passar a tiro 
de espingarda do presidio. Ao morte fica 
a aldea de Bolôr, que é mui populosa. 

Zioguechor. — E" uma aldea forlifica- 
da, com 300 habitantes livres e 400 es- 
cravos. 

Favim. — E” uma povoação fortificada, 
onde os negociantes de Cacheu tem os seus 
feitores. R 

Tedos estos pontos são importantes, e 
muito importantes por causa do commercio, 
despresado pelos navios portuguezes e apro- 
veilado pelos estrangeiros. Os portuguezes 
que por lá existem não tratam de cultura, 
commerceiam; e cbmo n'um artigo d'um 
jornal não é possivel dizer tudo não des- 
crevo os generos, que devem importar-se 
para as'trocas na Guiné, mem digo quaes 
os que ella exporta. Os ensaios estalisti- 
cos de Lopes de Lima não são caros, con- 
sultem-os e nelles encontrarão tudo. 

Bom será ainda assim notar que os 
europeus em todos os pontos da costa de 
Guiné devem contar, no caso de lá que- 
rerem hir residir, com o sofirimento duma 
aguda febre, da qual escapando, ea maio- 
Via escapa, podem viver no paiz longa vi- 
da, sem medo de que a febre se venovo. 
E" expor á primeira, e escapos viver sem 
medo de noya. é » 

Parece-nos ter dito o suficiente para 
Poder ser apreciada esta importante pro- 
vincia de Cabo-Verde. Oxalá que este im- 
Derfeito trabalho aproveite a alguem, e re- 
putar-nos-hemos bem pago delle. 


4 U. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos hoje tambem folhas 
francezas nem hespanholas, o que nos im- 
possibilita de darmos noticias estrangeiras 
e sobre tudo das operações na Crimea. 
Para compensar esta falta traduzimos do 
«Times» O seguinte artigo sobre «as con- 
tingencias da guerra» que nos parece me- 
recer algum interesse 

« Podemos hoje dar pos nossos leito- 
res notícia d'um facto que não causará 
pouca admiração, é que dará ao publico 


“| um novo conhecimento da politica da Rus- 


sia-e das contingencias da guerra. A Cri 
mea, presentemente o lugar das hostilida- 
des, é uma peninsula situada na extremi- 
dade sul do imperio russo, e unida, como 
vemos pelos mappas, com o territorio con- 
tinental pelo isthmo de Perekop. Atra- 
vez deste isthmo, como até aqui temos en- 
tendido, todas as tropas russas devem ter 
marchado em soccorro dos seus camaradas 
diante de Sebastopol, e naturalmente gran- 
des digilencias se devem ter feito, a fim de 
bloquear ou oceupar esta importante pas- 
sagem. O isthmo não é senão uma es- 
treita tira de terra e é atravessado por um 
muro de pedra de mar a mar. O unico 
accesso á peninsula é atravez d'um arco 
praticado neste muro , e assim, como so- 
mos informados por uma nota n'um dos 
melhores e mais recentes mappas do paiz 
em questão, a posse desta linha fortificada 
fecha elfectivamente a Crimea contra o ini- 
migo. Agora, neste momento «o inimigo» 
que avança do norte não é outro senão a 
mesma Russia; e se por consequencia o 
isthmo de Perekop podesse ser oceupado, 
a CGrimea e as suas fortalesas estariam á 
mercê dos alliados com a unica cond 
de contenderem satisfatoriamente com os 
russos que se acham actualmente em Se- 
bastopol ou suas visinhanças. Não pode- 
riam receber mais reforços. A Crimea se- 
ria atacada muito mais completamente do 
que Sebastopol, e ficaria então toda a pe- 
ninsula em estado de sitio é não a cida- 
de principal somente. Tal tem sido até 
aqui a crença que tem prevalecido, e ya- 
rios planos foram nesta conformidade sug- 
geridos para conseguir um resultado tão 
desejado. Os turcos deviam desembarcar 
em Perekop e tomar posse da linha ; bar- 
cas canhoneiras deviam estancear Do longo 
da costa; é mostrou-se ao mesmo tempo 
que uma passagem tão facil de oceupar 
como de defender podia ser adquirida por nós 
com grande vantagem para a causa dos al- 
liados. 

Ainda mesmo que não podessemos im- 
pedir aos russos a eutrvada, deyeriamos a 
lodo o custo ser exactamente informados 
da sua ehegada e poder cerbificar-nos de 
cada reforço e da ocasião da sua aproxi- 
mação, para beneficio do exercito do lord 
Raglan. Ao presente é escusado tractar 
de saber porque rasão estes projectos nun- 
ca foram levados por diante. que ago- 
ra desejamos dizer ao publico é que clles 
teriam sido perfeitamente inuteis, por isso 
que o governo russo tinha algum tempo an- 
tes construido a travez dos baixos do Mar 
Putrido outra grande estrada militar para 
à Crimea, de maneira que é actualmente 
à melhor estrada das duas e tão pacifica- 
mento que a Europa occidental nunca sou- 
be a este respeito uma unica palavra. Se 
o leitor quizer tomar algum mappa da Cri- 
mea verá que ao este do isthmo de Perekop 
ha uma especie de estreito lago interior, 
conhecido como o Mar Putrido, que é se- 
parado do Mar de Azoff por uma tira de 
terra semelhante a um dique, partindo de 
um angulo oriental da Crimea, e tocando 
quasi, mas não inteiramente, o continente 
russo n'um ponto chamado os Estreitos de 
Genilsch. E” possivel paraas tropas, que 
marcham do interior do Imperio para a 
Crimea, deixar na sua retaguarda o isthmo 
de Perekop, marchar ao longo da costa do 
Mar Putrido, atravessar os Estreitos de Ge- 
nitsch, e depois fazendo a faligante mar- 
cha ao longo do dique acima mencionado, 
chamado o isthmo de Araba, entrar na 
Crimea umas poucas de milhas ao norte de 
Kafia. Este caminho — fórma ainda uma 
estrada commercial entre as partes orten- 
taes da Crimea e o Continente. 

Ha alguns nove ou dez annos não 
obstante foi começada uma estrada so- 
bre pontes e viaductos atravez do Mar Pu- 
trido mesmo, e foi terminada, segundo 
cremos, muito pes antes do rompimen- 


to da guerra actual. Não podemos preci- 


O COMMERCIO. 


samente dizer em que pontos foi eflectua- 
da a communicação entre as duas praias, 
porem em alguns lugares aproximam-se 
tanto uma da outra, e todo o mar, além 
de ser estreito, é tão cheio de bancos de 
area re de baixios, que sem duvida se des- 
cobriram muitas facilidades para esta em- 
preza, Segundo informações que temos 
“óbtido, os alicerces foram provavelmente 
lançados em pontos favoraveis dos hancos 
d'area e depois foram estabelecidas pontes 
d'um ponto para outro até que a commu- 
nicação foi completa. 

Agora que a estrada está acabada, diz- 
se que é a melhor estrada approveitavel 
para passagem de tropas e abastecimentos 
da Russia para a Crimea. Para tropas que 
marcham d'Odessa julgamos que a via de 
Perekop seria preferivel, porem para refor- 
ços que chegam do Sudoeste do imperio e 
do z dos cossacos, o caminho atravez dos 
baixios seria mais conveniente. Neste caso 
a distancia entre Sinepheropol e o interior 
seria muito incurtada, e não é improvavel que 
ambos os caminhos possam ter sido recente- 
mente empregados, quando os russos deseja- 
vam surprehender os alliados com uma 
grande superioridade de forças repentina- 
mente trazidas. Este facto assim tardiamente 
patenteado, no quinto mez da nossa oceu- 
pação, dá um testemunho e um indicio no- 
tavel tanto dos preparativos do governo 
russo para as contingencias da guerra na 
Crimea, como da somma de conhecimentos 
que ainda temos a obter sobre esse objecto 
e outros semelhantes. 

“ 
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PARTE COMMERCIAL. 


TRIESTE, 6 DE JANEIRO. 

CAFE, — Ha falta do bom do Rio, e 
as qualidades inferiores tambem não abun- 
dam. As vendas da semana foram insi- 
gnificantes; do Rio realisaram-se apenas 
250 saccos, de fl. 36 a 38, o quintal 

ASSUCAR. — Realisaram-se algumas 
transacções para consumo : os preços es 
firmes. Venderam-se, 101 caixas, 9 bar: 
ricas e 80 saccas da Bahia, branco, a fl. 
18!) o quintal. 


GENOVA, 6 DE JANEIRO, 

CAFE. — O de boa qualidade está fir- 
me, o-ordinario frouxo. Não houve tran- 
sacção que mereça mencionar-se. 

ASSUCAR. — O branco de Pernambuco 
está firme mas a procura é limitada e por 
pequenas partidas ; venderam-se 150 sac, 
cas, qualidade boa, a fr. 42,09, desconto 
8 p. e. Venden-se uma partida do masca- 
vado da Bahia, de 1:250 saccas, a tr. 29, 
71, desconto 11 p. c. 

LAS. — Pouco procuradas. 


HAMBURGO 9 DE JANEIRO. 

CARE. — As noticias pacíficas de Vien- 
na melhoraram um pouco a situação do 
mercado, porem as lransacções: continuam 
pouco importantes e sem alteração uos 
preços. Venderam-se 3:500 saccas de 4 a 
9 Ha sh, (4. do 0.) 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA, 22 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Madrid, 
cap. N. Cook, 4 dias, em qualidade de 

paquete, fazendas a A. Van-Leller. 

AMSTERDAM. — Patacho sueco Terpsicore, 
cap. Lonstrun, 10 dias, lastro a O Herold 
4 cs 

TAVIRA. — Cahique Nova Adelaide, cap. 
Henriques, 7 dias, milho, e altarroba. 

CORK, — Escuna ingleza kate cap. B. Heyas, 
8 dias, manteiga a J. Sugrue & €.º 

VLAARDINGEM. — Galeota hollandeza Vere- 
niging, cap. D. Bans, 12 dias, quejo, 
wanteiga e mais generos a G. Seydel. 

SETUBAL. — Hiate Teimozo, cap. J. M. 
Leitão, 8 horas, trigo, vinho, e arroz: 

MESSINA. — Polaca napolitana Garegano , 
cap. P. Cafiers, 25 dias, enxotre, a ordens. 

> SAHIDAS. 

VIANNA. — Hiate Bom Jesus e Almas, cap. 
Souza, encommendas, 

CADIZ “E GIBRALTAR, — Em qualidade de 
paquete. Vapor inglez Mudrid, cap. N. 
Cook, fazendas. 

SETUBAL. — Hiute Novo Sem Segundo, cap. 


M. José, encommendas. 


S. MIGUEL. — Escuna Michaclense , 
S. J. da Fonseca, encommendas. 
BAHIA. —Brigue Luzitano, cap. À. 6. d'Arau- 

jo, varios generos. 
IDEM 23. 
ENTRADA 

SEVILHA, 8 dias. — Hiate Novo Adriano, 
mestre J. A. Uvas, ao mestre, carga, 
varios generos, 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO VERDE, 
22 dias. — Hiate Amizade, meste H. A. 
de Abreu, a F. G. SanU'Anna, carga, 
varios generos. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 2 dias. 
— Híate Flor do Guadiana, mestre J. 
Jacques , a, encommendas 

TAVIRA, 3 — Cahique Senhora do 
Sacramento , mestre J. Thomaz, carga, 
atum. . 

IDEM. — Cabique Triumpho de Margarida, 
mestro À. Pires, carga, figo, alfarroba e 
varios generos. 

IDEM, 4 dias. — Cahique portuguez Santo 
Antonio e Almas, mestre J. Miguel, 
carga, trigo, vinho, arroz e mais ge- 
neros. 

IDEM, 3 dias. — Cahique Jesus Maria Josó 
mestre A. da Cruz, carga, azeite, vinho 
e alfarroba. 

IDEM, 3 dias. — Cahique Livramento e 
Almas, mestre A. J. Rodrigues , carga, 
vinho e varios generos, 

IDEM, 4 dias. — Cahique Sacramento e 
Almas, mestre J. J. Pires, carga, 
atum. 

VILLA NOVA DE MILFONTES, 24 horas. 
— Bateira Senhora da Piedade, mestre 
€, da Fonseca, carga, carvão. 

ARRIBADO , por causa do tempo. — Hia- 
te Vencedor, mestre A. Ferreira; do 
mar da barra 10 horas mesma carga com 
que sahio no dia 21 do corrente destino 
para Setubal, 

IDEM. — Hiate 28 de Março, mestre A. P. 
da Luz, da altura do Cabo de N, Se- 
nho 10 horas a mesma carga com que 
sahio no dia 21 do corrente com destino 
para Setubal 

IDEM. — Hia 
J.J. de Oli 


cap. 


ova Lembrança, mestre 
+ da altura do Cabo « 
Espichel 8 horas a mesma carga e tri- 
pulação com que sabio no dia 21 do 
corrente destino para Setubal, 


— certame 
PORTO 26 DE JANEIRO, 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
ão alguma. 
IDEM 27 A'S 9 HORAS. 
Até esta hora nada so avista fóra dal 
barra por causa do nevoeiro. 


Darei 


cx 


ANNENCIOS. 


EDITAES. 

A Commissão du. revisão do recensea- 

mento do 1.º Bairro desta Cidade. 
Faz publico que na conformida- 
de do art.º 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, mandou 
aflixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para Lo- 
dos os cargos eleitoraes, e bem assim 
que segundo as disposições do art.” 1 
e seus 8. $, acceitará todas as recla- 
mações que lhe forem apresentadas pe- 
los que se acharem lesados até ao dia 
1.º de Fevereiro inclusive desde as 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto e salla da commissão do re- 
censcamento do 3.º bairro nos paços 
do concelho 26 de Janeiro de 1855. 

Visconde de Azevedo. 

Presidente. [82] 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º Bairro desta cidade. 
Faz publico que na conformida- 
de do art.º 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, mandou af- 
fixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 
dos os cargos eleitorues, é bem as- 
sim que segundo as disposições do art. 
31 e seus $ $, acceitará todas as re- 
clamações que lhe forem apresentadas 


h 


pelos que se em lesados até ao 
dia 1.º de eiro inclusive desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Porto e salla da commissão do 
recenseamento do 3.º bairro nos  pa- 
cos do concelho 26 de Janeiro de 
1855. 

Antonio Filippe de 
Presidente. 


k 


jouza Combiasso, 
[83] 


A Commissão de revisão de mecensea- 
mento do 3.º Bairro desta. Cidade, 
que comprehende as freguesias de 
Cedofeta, Miragaya, Lordelo, Foz e 
Paranhos, , 

Faz publico que na conformida- 
de do art.” 30 do decreto eleitoral de 

20 de Setembro de 1852, mandou 

aflixar nos lugares competentes as lis- 

tas dos cidadãos recenscados para to- 
dos os cargos eleitoraes, e bem ai 


que segundo as disposiç 
e seus $ $, acceitará todas as recla- 


mações que lhe forem apresentadas pe- 
losque se acharem lesados até ao 
dia 1.º do proximo mez de Fevereiro 
inclusive desde as 9 horas da manhã 
até às 3 da tarde, 

Porto e Salla da commissão do 
recenseamento do 3.º bairro nos Paços 
do Concelho 26 de Janeiro de 185 
Thomaz Maria Monteverde da Cunha Lobo. 


idente. [79] 


R. THEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA PORTUGU 
Subbado 27 de Janeiro. 
FICIO DO PROFESSOR D'ORCHESTRA 
J. N. MEDINA DE PAIVA 
Representar-se-ha o Drama em 3 
actos — O CAVALLEIRO DE 5. JORGE 
» a chistosa comedia — À CREADA 
GRAVE. 
No intervallo do drama e comedia 
o snr. Gnone em obsequio ao bene- 
ficiado cantará o 3.º acto da opera — 
TORQUATO TASSO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


No dia7 do proximo mez de Fe- 
vereiro, pelas 10 horas da manham, 
na praça dos Leilões, na rua de Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder a ar- 
rematação de uma morada de casas , 
sita na Praia do passeio Alegre na foz 
do Douro, a qual tem grandes com- 
modidades para uma momerosa fami- 
lia, e tem os n.º 43, e 44, com uma 
cocheira proxima, achando-se tudo em 
bom estado por ter ter sido feita ha 
menos de seis annos, é dizima a Deus, 
e livre de todos os encargos : cuja ar- 
rematação se faz voluntariamente a re- 
querimento de seu dono João da Ro- 
cha Pinto desta cidade, É escrivão o 
da Praça Lima; os titulos acham-se em 
poder do Solicitador Manoel Alves da 
Costa Paiva moredor na rua d'Almada 
n.º 974. [80] 
Nas lrazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio pa: cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 

José Joaquim Vicente Neves, resi- 
dente na Villa da Figueira da Foz, 
tendo concluido o desenterramento da 
madeira, que já mencionou, faz pu- 
blico que a mesma será arrematada 
em hasta publica, no dia 4 do proximo 
Fevereiro, junto à Carneira dos In- 


; constando a mesma de 923 
s de superior qualidade, inclusive 
53 taboas de custado, Lendo todas as 
peças extraordinaria grossura, a qual 
se arrematará, a quem mais der. Quem 
a pretender póde dirigir-se ao dito 
local ou ao annunciante, [74] 


desta Villa, pelas 10 horas da 


O COMMERCIO. 


VENDEM-SE | as propriedades: 
seguintes: Duas moradas de 
à casas, contiguas, de tres anda- 
res € aguas-furtadas, com quintal, 
sitas na rua d'Almada , desta. cidade, 


com todas as suas pertenças, sita na 
fregúezia de Minhotães, proxima a Vil- 
la Nova de Famelicão, e uma mora- 
da de casas de um andar e aguas- 
furtadas e quintal, sita na Villa de 
Ovar, rua de 8. Bartholomeu. 


das referidas propriedades , di se 
a Bernardino José Borges da Silva , 
rua de Cedofeita n.º 1,0 qual se acha 
encarregado de dar os precisos escla- 
recimentos, e de tratar sobre'o Ed 
[72 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO: 

A Dirncção da Companhia de Se- 
gi Douro, previne aos srs. ACC 
distas que, o rateio dos lugros liquidos 
co anno findo é de 88000 réis porac- 
dão; a cujo pagamento dará principio 
no dia 27 do corrente em diante, des- 
de as 10 horas da mauhã até da 
tarde, nos dias segundas, quartas e se 
tas feiras. Porto 22 de Janeiro de 1855, 
(66) 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 

Os snrs. socios da Assemblea Por- 
tuense são convidados a reunir-se em 
assemblea geral por 6 horas da tarde 
do dia 27 do corrente para delibera- 
rem ácerca da sollicitação da caza 
pelo Conselho Filial de Beneficencia, 
afim de ser dado nos salloes da As- 
semblea um baile em favor do Asylo 
Portuense de Mendicidade. 

Secretaria da Assemblea Portuen- 
se 25 de Janeiro de 1855. 

Por ordem da direcção. 
O secretario, 
Evaristo Basto. [77] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de. linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, é 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus Ireguezes para'se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no. PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES: N.º.52,, 
onde sempre achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 

[4] 

OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Biscouto fino americano, Queijo, 
eiras e Tapetes de superior qua- 
lidade, para salas, Relogios de pare- 
de e bufete, aduella de pipa, meia 
dita e barril, Velas de Esparmacete , 
Breu louro, e Mogne liso e de raiz, 


Las 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 

[18] 


Na rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender — Pian- 
nos, de Collard & Collard, 
e de outro aulhor afamado. [75] 


Traxsparentes. — — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn”, 58. e59. 


n.ºs 391 a 395 — uma grande quinta, 


Quem pretender todas ou parte 


em pertender comprar uma mo- 
Sun cazas de J andares com à- 
gua e jardim, sita na rua do Bom- 
jardim N. 59a 61, e que pertence 
Emilia Augusta da Cunha Abreu « pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier ! acho 
co morador na rua de St.º Catharina N,419 
que se acha authorisado para à venda em 
mão, ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora. [86] 


ARMAZEM 


DA 
VISTA ALEGRE. 


RUA DE Do MARIA QN 32. 


Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 


mazem de Louça , Porcelana, diversos 
objectos de gosto, previne, os seus fre- 
guezes que acaba-de receber um com- 
pleto 'sortimento de Casquinha de pra- 
ta em servigos de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, Lravessas 
ete. bandejas, e salvas em todos os ta- 
manhos , palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com à 
grande vantagem de os fornecer às pes- 
soas que fizerem a. honra de o procurar, 


por preços que não poderão obter quem 
asmandar vir dInglaterra ; por isso que 
engajado com o proprio fabricante des- 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
differença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
os respeitos com as pessoas que os com- 


[46] 


prarem. 


Na ruanova dos Inglezesn.º53, 1, 
endar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez “Cintra. 


PRECIZA-SE de uma senhora ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
mestico de uma casa de familia, e 
[tenha mais de 40, annos de idade;, e 
muito bdas informações; quem se achar 
nestas circumstancias falle na rua das 
Flores n.º 311 [68] 


MORÉ & C.! 


PORTO: E COMBRA. 


AcaBaM de receber uma 
variada colleeção de can- 
dieiros para sala eum sor- 
timento de livros e quin- 
quilherias. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para o Rio Grande do Sul. 


O xovo brigue denominado MEL- 
5 LO 1.º, (forrado e pregado de 
cobre) capitão Antonio Fernandes 
do Carmo, recebe ainda a! O car- 
ga, e passageiros a pagar n'esta ou  naquel- 
la cidade, dando-se aos mesmos almoço jan- 
tar e ceia, que sé tratará com o caixa Fe- 
lix Pereira: Barboza Braga, morador na rua 
das. Flores n.º8 51 e 52 ou com o capitão 
a bordo. Porto 27 de Janeiro de 1855. 
[81) 


AVISO AOS OURIVES. 


Lauisas com Cylindros de tres, 


tres e meio, quatro a seis polegadas, 
de roda de força e sem ella, edo mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bento da Victo- 
ria n.º dá. [348] 

Francisco da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 
caza fallida, de Netto & Irmão, de que 
ello é administrador, para que quei- 


rão mandar suas contas documenta- |5 


das, a fim de serem verificados seus 
creditos, habilitando naquella. cidade 
pessoas que os representem, Da mes- 
ma forma são rogados os devedores 
aquella casa, para mandarem satisfa- 


zer seus debitos ao referido adminis- 


trador. 


Ha] 


Para.a Bahia. 


ES, Var sahircom brevidade, o pa- 
3 tacho Drazileiro PRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 


Para o Rio de Janeiro. 


EEB. À Banca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impetrivelmente no. fim 
do correrite mez — (dando o tem- 
gar), linda recebe alguma carga miu- 
a, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, escriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº 


d Do e 257. — 
Precisa-se de um snr. cirrurgião 


Para o Rio Grande do Sul. 


(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 


A. R. FERREIRA VIANNA, rua dos 
Tres Reis Magos n.ºS 1 e 3, com entra- 
da pela rua de D. Pedro, tem para yen- 
der camas de ferro com colchões elas- Miragaia n.º 457. 


ticos, e tambem vende só os colchões, 


pregos d'arame, pastas d'algodão, fita 
elastica para botinhas, sapatos de bor- 


racha, e diversas fazendas. (60) 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
A para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte ; 


Labos de Cairo de diversas grossuras. 
Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 


Vergonteas de Riga para masta- 


reos e vergas. [189] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con 
gostas n.º k8, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
areado da Vista Alegre, 

[20] 


A BARCA HENRIQUETA. 


Sahirá no dia 4 de Fevereiro, 
permittindo o tempo. Para o. 
resto da carga o passageiros tra- 
a-se com João Eduardo dos Santos em 
[828] 


Para o Rio de Janeiro. 
À GALERA CAMPOS 1.º 

Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
dando o tempo e a barra lugar. 
Ainda recebe alguns passagei- 
tos, e para o seu ajuste podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaia nº 457. [827] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
E Saminá com brevidade , quem 
no mestio quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
s Santos, na praia de Miragaia 
(397) 


Para o Rio de Janeiro. 


Samrá no dia 27 do corrente 
a barca FLOR DES. SIMÃO. 
- Roga-se tos snrs. passageiros 
iram liquidar suas passagens com An- 
tonio Pinto Machado, praia Miragayan.º 49; 
e aos shrs. carregadores mandarem o resto da 
Carga e seus conhecimentos até o dia 20. 


51) 


bi 


Eduardo do; 
[n.º 157. 


Na Rua de S. João Novo N. 34 ven- 
de-se Garrafas de um e meio quartilho 
nglezas, e Campeche d” America. [45] 


- Editor Responsavel, B. Jo Vo MURTA: 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMBRCIO 
RUA DE 8. PRANCISCO N.º8 42 p 13. 


